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Editorial

Começo este editorial desejando 
a todos os nossos leitores e parceiros 
um Feliz Natal e um Próspero Ano 
Novo, que 2018 traga muitas bênçãos 
e grandes realizações a todos os 
nossos familiares e amigos.

Que o Ano Novo também traga 
sabedoria para o povo, não podemos 
nos esquecer que vêm eleições 
presidenciais, aproveito e deixo aqui 
registrado o meu desejo de 
renovação, assim como eu, creio que 
muitos brasileiros estão desiludidos 
com a política nacional, a maioria de 
nós crescemos ouvindo dizer que 
político é sinônimo de “ladrão”, 
sinônimo de “corrupto” e 
infelizmente constatamos isso, é só 
acompanhar o noticiário, é claro que 
não podemos generalizar, mas é bem 
sabido que os poucos honestos que 
estão no legislativo ou no executivo, 
não conseguem fazer sua política 
honesta, porque outra verdade que 
conhecemos é que para conseguir 
fazer política neste País, primeiro é 
preciso fechar acordos, selar pactos e 
assim um abismo vai puxando o 
outro. 

Mas na Palavra de Deus está 
escrito em Romanos 12,2 – “Não vos 

conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação do 
vosso espírito” - mais uma vez a 
palavra renovação, que venha então 
esta unção de renovação sobre a 
nossa Nação, porque o nosso povo 
tão sofrido não agüenta mais o 
descaso e a negligencia com que é 
tratado, assistir ao noticiário dá 
depressão, mas assim como as 
misericórdias de Deus se renovam a 
cada manhã, as nossas esperanças 
também se renovam a cada dia, todo 
dia que eu levanto e saio para 
trabalhar e correr atrás de algo 
melhor para mim e para minha 
família, assim estou acreditando em 
um futuro melhor, que esse desejo de 
renovação venha sobre todos nós 
neste Ano Novo!

Aproveitando esta edição 
Especial de Natal, pensando também 
no bem estar de nossas famílias 
trazemos aqui, mais informações 
sobre o pecúlio maçônico e se 
mesmo assim ainda restarem dúvidas, 
elas poderão ser tiradas pelo e-mail: 
peculiogodf@godf.gov.br ou para 
saber mais visitem a página: 
www.godf.org.br . 

Deixo aqui também minha eterna 
gratidão a todos os nossos parceiros e 
amigos que sem a colaboração deles 

não seria possível a conclusão deste 
trabalho, e minha gratidão maior a 
Deus que até aqui nos sustentou e que 
venham muitas outras edições e que a 
Paz do Senhor esteja conosco e que 
venham dias melhores para o nosso 
povo. 

 



Muitas pessoas viveram e ainda 
vivem o dilema da morte. Seja pela 
morte de um ente querido, ou de 
uma pessoa amada, ou desejo 
constante de morrer. O fato é que a 
morte é uma realidade presente na 
vida de todos, sem nenhuma 
exceção. Seja como um evento da 
vida, que de repente vem de súbito 
no contexto das relações. Ou a 
própria morte que um dia virá para 
todos como certeza.

No entanto, lidar com a morte 
parece não ser algo fácil para 
muitas pessoas; pois, eu costumo 
dizer que existem viúvas de sete 
dias e isso é normal. Viúvas de sete 
meses e até um pouco mais 
dependendo o tempo da relação, e 
isso também é normal. No entanto, 
quando se encontra uma viúva de 7 
anos, isso já não é mais normal. 
Geralmente se encontra nessas 
pessoas casos de depressão 
instalada a partir de problemas e 
questões psicoemocionais não 
resolvidas ao longo desse 
processo.

O fato é que muitas pessoas 
ainda não superaram a dor da 
morte. Nesse sentido, não significa 
que a pessoa não irá sentir 
saudade, que é parte do processo 
natural de quem viveu a perda de 
uma pessoa amada. Esse luto que 
dura por um tempo e depois o 
sentimento de saudade, que nunca 

sai, é saudável. Já a não aceitação de que a pessoa amada tenha morrido, como um processo natural da vida, junto com 
sentimento de dor e sofrimento que a morte traz, isso sim pode ser um problema. Em alguns casos esse problema faz a pessoa 
se sentir impotente, paralisada diante da vida. Levando a pessoa a um cenário de incapacitação. Nesse contexto, resolver esse 
sentimento é necessário e preciso.

Em outro cenário, estão as pessoas chamadas: suicidas. De modo geral, muito mal compreendidas e a associadas a pessoas 
depressivas. O que nem sempre é verdade. Pois existe depressão com desejo de suicídio e também existem pessoas com desejos 
de suicídio sem depressão.

Tanto as pessoas que desejam se suicidar, quanto os depressivos, são entendidos pela maioria da sociedade, como pessoas 
fracas. Esse pensamento é resultado de um desconhecimento profundo do que está por trás do suicídio e da depressão.

As pessoas que desejam se suicidar não são pessoas fracas. Ao contrário, são pessoas que por um longo tempo tentaram se 
manter fortes diante de sentimentos e emoções tão destruidoras que acompanharam essa pessoa por uma vida inteira.

A pessoa que pensa em suicídio em nenhum momento deseja a morte. 
Geralmente deseja a vida que não encontra nessa vida.

A morte – A dor do luto 
O suicídio – Questões da vida

Em outros casos deseja a cessação do sofrimento que em um 
dado momento se tornou insuportável.

Nesse sentido, é importante nunca criticar ou condenar, mas 
sempre acolher essas pessoas. Pois, elas estão o tempo todo dando 
sinais de pedido de socorro.

Todos esses casos mostram que a vida tem pressa e comprovam 
que tratamentos de médio e longo prazo são ineficazes diante da 
urgente necessidade de salvar a vida; pois, quando se submete a 
pessoa nessas condições a tratamentos de médio e longo prazo, 
como propõe as terapias tradicionais, na maioria das vezes o 
resultado disso são pessoas que vão desfalecendo e depauperando 
cada vez mais no mundo psicoemocional (mente, emoções e 
sentimentos) e num dado momento, exaustos e exauridos de 
processos de tratamentos tão longos, acabam por vezes tomando a 
decisão de se suicidar muito antes das terapias tradicionais gerarem 
resultados. Tornando-se assim, ineficaz o processo terapêutico.

Não é necessário uma grande pesquisa científica para perceber 
que o uso de medicamentos nesses casos, apresentam um alívio 
temporário, ao mesmo tempo que se observa inúmeros casos de 
pessoas que usam medicamentos em superdosagens para tentar 
facilitar o suicídio. Assim é fácil perceber que se por um lado os 
medicamentos é uma solução temporária, ainda assim é um 
remédio, que permite apenas remediar o problema até se buscar 
uma solução para resolver a causa do problema.

Nesse sentido, as terapias breves, realizadas com técnicas 
objetivas que vão direto a causa da questão como é o caso da 
Hipnoterapia, Hipnoanálise, PNL – Programação Neurolinguística, 
o método sedona e outras técnicas, são mais eficazes porque tem 
uma proposta que vai direto na causa em poucos atendimentos de 
forma mais rápida que as terapias tradicionais de médio e longo 
prazo e promove ação terapêutica a cada atendimento, permitindo 
que a pessoa resolva e encontre a medida de paz necessária para 
vida.
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Coaching, PNL - Programação 
Neurolinguística, Hipnoterapia e 
Hipnoanálise: Desenvolvimento 
Humano com foco na Qualidade de 
Vida e ação terapêutica 
em problemas psicoemocionais e 
psicossomáticos: TAG – Transtornos da 
Ansiedade Generalizada, depressão, 
pânico, alergias de fundo emocional, 
insônia, TDAH, disfunções sexuais, 
traumas, eliminação e (ou) alívio de 
dores...
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CRA-DF nº: 022037
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A Idade Média, também conhecida como Idade 
Medieval, foi o período da história da humanidade 
compreendido entre os séculos V e XV. Inicia-se com a 
queda do Império Romano do Ocidente, em 476, 
terminando com a queda de Constantinopla, tomada pelos 
turcos otomanos, em 29 de maio de 1453.  Este importante 
período da história da humanidade é considerado por 
muitos cientistas como sendo o período em que a Europa 
“nasce”. A atividade marcante idade média foi a produção 
agropastoril. Um novo sistema de produção surge, o 
“colonato”, implantado progressivamente pelospovos 
germanos. O Colonato evoluiu para um sistema centrado 
na grande propriedade, denominada “domínio”. A Igreja 
tornara-se, nesta época, uma grande proprietária de terras.  

Mas para entendermos como este sistema colonato 
surgiu e como posteriormente foi sendo modificado até 
chegar ao sistema feudal, que caracterizou a Europa 
medieval, é preciso retroceder no tempo até o Império 
Romano.

O Império Romano teve uma duração aproximada de 
1000 anos, experimentando um crescimento rápido e 

assustador e dominando boa parte do continente europeu, 
bem como o norte da África e a Ásia Menor. Roma 
experimentou uma grande prosperidade econômica, além 
de estabilidade social e política. Parecia que o Império 
Romano veio para ser eterno: nada seria capaz de 
destruí-lo.

Primordialmente forjado pelas armas, o Império 
exerceu uma grande habilidade diplomática sobre seus 
dominados. Valendo-se de recursos de inteligência, Roma 
soube governar com tolerância seus povos dominados, 
agregando boa parte deles mediante cidadania 
romana.Cidadãos bárbaros dotados de capacidade 
intelectual ou técnica qualquer poderiam ter uma carreira 
de sucesso em Roma. O Império chegou a ter generais 
comandantes de legiões, senadores e até mesmo 
imperadores nascidos em províncias invadidas.

Roma cobrava tributos dos povos conquistados, mas 
compensava dando-lhes cidadania romana, que garantia:

- Proteção contra invasores bárbaros
- Comercio de gêneros e produtos
- Relativa tolerância cultural, inclusive religiosa.
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A IDADE MÉDIA. A QUEDA DO IMPÉRIO ROMANO E O SURGIMENTO DO SISTEMA FEUDAL. 

O expansionismo exigia por certo um efetivo elevado 
de soldados no exército, que eram recrutados entre os 
colonos. O exército consumia quantidades fabulosas de 
alimentos e também necessitava de vias de acesso para sua 
marcha: estradas e pontes precisavam ser construídas. 
Dessa forma, a força de trabalho escrava torna-se a 
principal alavanca do progresso romano, gerando alimentos 
na agricultura e participando ativamente na construção 
civil. Os escravos eram adquiridos durante as conquistas.

Mas o expansionismo teve sua interrupção no século I, 
com a Pax Romana. Foi nesse período que os romanos 
chegaram ao apogeu político e cultural.Com isso houve um 
grande investimento nas artes, literatura, na filosofia, na 
arquitetura e no Direito. As cidades foram construídas, as 
estradas, aquedutos e muitas outras obras realizadas. 

Findadas as guerras, findou-se a fonte de obtenção de 
escravos, cujo número começaria a experimentar uma 
sensível diminuição até meados do século III, onde a 
dificuldade de reposição da mão de obra era significativa, 
gerando uma queda sensível nos níveis de produção de 
alimentos. Escravos que, anteriormente, eram adquiridos 
por preços módicos, não justificando gastos em 
alimentação para seus proprietários, passaram a custar 
muito mais e, consequentemente, deveriam ser mais bem 
tratados, gerando despesas adicionais. Os governantes 
foram obrigados a aumentar significativamente os 
impostos, causando desconforto entre os cidadãos. 

A crise no setor produtivo do império Romano gerou 
uma alternativa: o regime de colonato. Neste regime ocorre 
um sistema de exploração de grandes propriedades entre 
diversos colonos ou meeiros, que ficam incumbidos de 
cultivar uma determinada área e entregar parte da produção 
ao proprietário, conservando outra parte para seu próprio 
consumo. A força de trabalho, que já não era em sua 
maioria composta por escravos, se auto sustentaria. Muitos 
escravos foram convertidos em colonos, uma vez que seus 
proprietários já não tinham condições econômicas para 

mantê-los.
Durante o reinado de Marco Aurélio (161-180) as 

fronteiras de Roma começaram a ser fortemente 
ameaçadas. As campanhas militares destinadas a reprimir 
possíveis invasões findaram com as reservas financeiras e a 
maioria da população masculina se encontrava alistada e 
servindo nas legiões.O Imperador Diocleciano (284-305), 
que adota um sistema de defesa de fronteiras baseado no 
recrutamento de soldados bárbaros (principalmente 
germanos) para as legiões, que em troca, recebiam terras e 
dinheiro. Temos que considerar que o Império Romano já 
vivia sua crise no setor produtivo e o regime de colonato já 
era praticado. Os germanos passariam, aos poucos, a ter 
participação no colonato.

Os Francos formavam uma das tribos germânicas que 
adentraram no território romano, estabelecendo um reino 
na área física correspondente à França nos dias de hoje. 
Eram compostos por várias tribos que foram sendo 
unificadas por Clóvis I, em 481, consolidando o reino 
Merovíngio, que se faz organizar por meio de uma 
estruturação política chamada “vassalagem”. Esta relação 
estabelecia inicialmente que o reino era propriedade do rei 
e sujeito a partilhas que gerariam proprietários de terras 
organizados em uma nova classe social: a aristocracia. 

O poder local dos condes, duques e marqueses( novos 
constituintes da sociedade feudal )  fica extremamente 
fortalecido - como eles poderiam formar e manter 
exércitos, o sistema tornou-se uma garantia de segurança 
para os vassalos- favorecendo desta forma o surgimento da 
estrutura feudal, que viria a existir em toda a Europa 
ocidental.

O que começara com a Pax Romana viria a terminar em 
um modelo socioeconômico que duraria séculos. O 
feudalismo não terminou de uma hora para outra, ou seja, 
de forma repentina. Ele foi aos poucos se enfraquecendo e 
sendo substituído pelo sistema capitalista. 

A Pax nunca seria alcançada...

Luís Fernando Fiori Castilho M:.M:. CIM 276329
ARLS Oskar Schindler nº 4362 Oriente de Brasília GOB/GODF

Não é errado afirmar que a civilização egípcia 
existiu por milênios por conta, dentre outros fatores, 
do regime monárquico forte e centralizado dirigido 
pelo Faraó. 

A sociedade egípcia se organizava em grupos 
herméticos onde a ascensão social praticamente não 
existia. A vida para as populações mais humildes era 
difícil e a mortalidade por doenças era alta. A 
geografia do Egito conferia um grau de dificuldade 

natural para o estabelecimento de uma população: o 
país era, basicamente, formado por terras arenosas 
cortadas ao meio por um rio. Vida no Egito 
significava uma harmonia entre natureza e o 
homem, caso contrário estabelecia-se o caos. 

Para governar tal nação, aonde graus variáveis 
de insatisfação poderiam surgir a qualquer 
momento, o Faraó precisava de elementos que o 
legitimassem como governante e garantissem a 
manutenção de seu poder.Os egípcios encontrariam 
nos aspectos míticos e religiosos os elementos 
necessários para legitimar e reforçar o poder do 
Faraó.

Narra a mitologia egípcia que o deus Osíris 
havia governado o Egito por um longo período, 
sendo que muito tempo depois ele próprio, Osíris, 
estabeleceria um governo humano constituído por 
um monarca, seu legítimo descendente. Portanto o 
Faraó era também um deus, um ser sagrado. 

O vínculo Osíris -Faraó era estabelecido em um 
rito que acontecia na cidade de Abidus. Tal vínculo 
era então reforçado anualmente, quando o faraó 

comparecia à mesma cidade durante o Festival de 
Osíris.Valendo-se de sua condição de divindade, o 
Faraó era o principal provedor da estabilidade bem 
como o principal elemento que afastaria o caos da 
sociedade. Ele representava uma harmonia entre 
Homem, Natureza e Cosmos. O rito era repetido 
anualmente, onde o vínculo se reforçava.

Mas mesmo sendo dotado de natureza divina, o 
Faraó ainda possuía sua natureza humana, estando 
dessa forma sujeito á morte, como qualquer outro 
habitante. A “solução” para esse problema foi 
encontrada através de outro rito, denominado 
Festival Heb-Sed, celebrado após os trinta primeiros 

anos de seu reinado e a partir deste primeiro ritual, de 
três em três anos. Na prática muitas vezes não se 
esperavam os trinta anos para celebrar o Heb-Sed. O 
festival consistia na morte simbólica e pública do 
Faraó e seu posterior renascimento, com a 
regeneração de todas as suas forças físicas e 
espirituais. Seu renascimento asseguraria colheitas 
fartas e renovaria a fertilidade da terra. Mais uma vez 
a tão necessária harmonia homem-natureza era 
evocada e restabelecida. 

Durante o Heb-Sed o faraó realizava uma corrida 
simbólica, demostrando sua força e disposição 
renovadas. Ele lançava flechas na direção dos quatro 
pontos cardeais, representando que detinha o poder 
sobre todo o país e mesmo todo o Mundo.

Conclusões.
A prosperidade e riqueza alcançadas pelos 

egípcios serviram como fatores de atração para outros 
povos, que de forma sistemática atacavam o Egito. 

Assírios invadem o Egito por volta de 670 a.C. . 
Logo em seguida viriam os Persas (523 a.C. ), 
Macedônicos

 ( 332 a.C. ) e os Romanos  ( 30 a.C.). O Egito 
nunca mais voltaria a ter o poderio de épocas 
passadas, sendo finalmente dominado pelos árabes, 
que radicalmente mudaram toda a cultura religiosa 
milenar.

Mas talvez o maior inimigo que o Egito possuiu 

foram os próprios egípcios, que passaram a lutar entre 
si, levando a uma desunião e enfraquecendo as 
instituições. Ganância, interesses, corrupção, excessos 
e excentricidades de alguns Faraós geraram caos e 
desordem, justamente a antítese do que eles deveriam 
promover, ou seja, harmonia. 

Nem mesmo os divinos poderes do Faraó puderam 
manter a civilização egípcia.

A história sempre se repete. Os homens insistem 
em não aprendê-la.
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A Idade Média, também conhecida como Idade 
Medieval, foi o período da história da humanidade 
compreendido entre os séculos V e XV. Inicia-se com a 
queda do Império Romano do Ocidente, em 476, 
terminando com a queda de Constantinopla, tomada pelos 
turcos otomanos, em 29 de maio de 1453.  Este importante 
período da história da humanidade é considerado por 
muitos cientistas como sendo o período em que a Europa 
“nasce”. A atividade marcante idade média foi a produção 
agropastoril. Um novo sistema de produção surge, o 
“colonato”, implantado progressivamente pelospovos 
germanos. O Colonato evoluiu para um sistema centrado 
na grande propriedade, denominada “domínio”. A Igreja 
tornara-se, nesta época, uma grande proprietária de terras.  

Mas para entendermos como este sistema colonato 
surgiu e como posteriormente foi sendo modificado até 
chegar ao sistema feudal, que caracterizou a Europa 
medieval, é preciso retroceder no tempo até o Império 
Romano.

O Império Romano teve uma duração aproximada de 
1000 anos, experimentando um crescimento rápido e 

assustador e dominando boa parte do continente europeu, 
bem como o norte da África e a Ásia Menor. Roma 
experimentou uma grande prosperidade econômica, além 
de estabilidade social e política. Parecia que o Império 
Romano veio para ser eterno: nada seria capaz de 
destruí-lo.

Primordialmente forjado pelas armas, o Império 
exerceu uma grande habilidade diplomática sobre seus 
dominados. Valendo-se de recursos de inteligência, Roma 
soube governar com tolerância seus povos dominados, 
agregando boa parte deles mediante cidadania 
romana.Cidadãos bárbaros dotados de capacidade 
intelectual ou técnica qualquer poderiam ter uma carreira 
de sucesso em Roma. O Império chegou a ter generais 
comandantes de legiões, senadores e até mesmo 
imperadores nascidos em províncias invadidas.

Roma cobrava tributos dos povos conquistados, mas 
compensava dando-lhes cidadania romana, que garantia:

- Proteção contra invasores bárbaros
- Comercio de gêneros e produtos
- Relativa tolerância cultural, inclusive religiosa.
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O expansionismo exigia por certo um efetivo elevado 
de soldados no exército, que eram recrutados entre os 
colonos. O exército consumia quantidades fabulosas de 
alimentos e também necessitava de vias de acesso para sua 
marcha: estradas e pontes precisavam ser construídas. 
Dessa forma, a força de trabalho escrava torna-se a 
principal alavanca do progresso romano, gerando alimentos 
na agricultura e participando ativamente na construção 
civil. Os escravos eram adquiridos durante as conquistas.

Mas o expansionismo teve sua interrupção no século I, 
com a Pax Romana. Foi nesse período que os romanos 
chegaram ao apogeu político e cultural.Com isso houve um 
grande investimento nas artes, literatura, na filosofia, na 
arquitetura e no Direito. As cidades foram construídas, as 
estradas, aquedutos e muitas outras obras realizadas. 

Findadas as guerras, findou-se a fonte de obtenção de 
escravos, cujo número começaria a experimentar uma 
sensível diminuição até meados do século III, onde a 
dificuldade de reposição da mão de obra era significativa, 
gerando uma queda sensível nos níveis de produção de 
alimentos. Escravos que, anteriormente, eram adquiridos 
por preços módicos, não justificando gastos em 
alimentação para seus proprietários, passaram a custar 
muito mais e, consequentemente, deveriam ser mais bem 
tratados, gerando despesas adicionais. Os governantes 
foram obrigados a aumentar significativamente os 
impostos, causando desconforto entre os cidadãos. 

A crise no setor produtivo do império Romano gerou 
uma alternativa: o regime de colonato. Neste regime ocorre 
um sistema de exploração de grandes propriedades entre 
diversos colonos ou meeiros, que ficam incumbidos de 
cultivar uma determinada área e entregar parte da produção 
ao proprietário, conservando outra parte para seu próprio 
consumo. A força de trabalho, que já não era em sua 
maioria composta por escravos, se auto sustentaria. Muitos 
escravos foram convertidos em colonos, uma vez que seus 
proprietários já não tinham condições econômicas para 

mantê-los.
Durante o reinado de Marco Aurélio (161-180) as 

fronteiras de Roma começaram a ser fortemente 
ameaçadas. As campanhas militares destinadas a reprimir 
possíveis invasões findaram com as reservas financeiras e a 
maioria da população masculina se encontrava alistada e 
servindo nas legiões.O Imperador Diocleciano (284-305), 
que adota um sistema de defesa de fronteiras baseado no 
recrutamento de soldados bárbaros (principalmente 
germanos) para as legiões, que em troca, recebiam terras e 
dinheiro. Temos que considerar que o Império Romano já 
vivia sua crise no setor produtivo e o regime de colonato já 
era praticado. Os germanos passariam, aos poucos, a ter 
participação no colonato.

Os Francos formavam uma das tribos germânicas que 
adentraram no território romano, estabelecendo um reino 
na área física correspondente à França nos dias de hoje. 
Eram compostos por várias tribos que foram sendo 
unificadas por Clóvis I, em 481, consolidando o reino 
Merovíngio, que se faz organizar por meio de uma 
estruturação política chamada “vassalagem”. Esta relação 
estabelecia inicialmente que o reino era propriedade do rei 
e sujeito a partilhas que gerariam proprietários de terras 
organizados em uma nova classe social: a aristocracia. 

O poder local dos condes, duques e marqueses( novos 
constituintes da sociedade feudal )  fica extremamente 
fortalecido - como eles poderiam formar e manter 
exércitos, o sistema tornou-se uma garantia de segurança 
para os vassalos- favorecendo desta forma o surgimento da 
estrutura feudal, que viria a existir em toda a Europa 
ocidental.

O que começara com a Pax Romana viria a terminar em 
um modelo socioeconômico que duraria séculos. O 
feudalismo não terminou de uma hora para outra, ou seja, 
de forma repentina. Ele foi aos poucos se enfraquecendo e 
sendo substituído pelo sistema capitalista. 

A Pax nunca seria alcançada...

Não é errado afirmar que a civilização egípcia 
existiu por milênios por conta, dentre outros fatores, 
do regime monárquico forte e centralizado dirigido 
pelo Faraó. 

A sociedade egípcia se organizava em grupos 
herméticos onde a ascensão social praticamente não 
existia. A vida para as populações mais humildes era 
difícil e a mortalidade por doenças era alta. A 
geografia do Egito conferia um grau de dificuldade 

natural para o estabelecimento de uma população: o 
país era, basicamente, formado por terras arenosas 
cortadas ao meio por um rio. Vida no Egito 
significava uma harmonia entre natureza e o 
homem, caso contrário estabelecia-se o caos. 

Para governar tal nação, aonde graus variáveis 
de insatisfação poderiam surgir a qualquer 
momento, o Faraó precisava de elementos que o 
legitimassem como governante e garantissem a 
manutenção de seu poder.Os egípcios encontrariam 
nos aspectos míticos e religiosos os elementos 
necessários para legitimar e reforçar o poder do 
Faraó.

Narra a mitologia egípcia que o deus Osíris 
havia governado o Egito por um longo período, 
sendo que muito tempo depois ele próprio, Osíris, 
estabeleceria um governo humano constituído por 
um monarca, seu legítimo descendente. Portanto o 
Faraó era também um deus, um ser sagrado. 

O vínculo Osíris -Faraó era estabelecido em um 
rito que acontecia na cidade de Abidus. Tal vínculo 
era então reforçado anualmente, quando o faraó 

comparecia à mesma cidade durante o Festival de 
Osíris.Valendo-se de sua condição de divindade, o 
Faraó era o principal provedor da estabilidade bem 
como o principal elemento que afastaria o caos da 
sociedade. Ele representava uma harmonia entre 
Homem, Natureza e Cosmos. O rito era repetido 
anualmente, onde o vínculo se reforçava.

Mas mesmo sendo dotado de natureza divina, o 
Faraó ainda possuía sua natureza humana, estando 
dessa forma sujeito á morte, como qualquer outro 
habitante. A “solução” para esse problema foi 
encontrada através de outro rito, denominado 
Festival Heb-Sed, celebrado após os trinta primeiros 

anos de seu reinado e a partir deste primeiro ritual, de 
três em três anos. Na prática muitas vezes não se 
esperavam os trinta anos para celebrar o Heb-Sed. O 
festival consistia na morte simbólica e pública do 
Faraó e seu posterior renascimento, com a 
regeneração de todas as suas forças físicas e 
espirituais. Seu renascimento asseguraria colheitas 
fartas e renovaria a fertilidade da terra. Mais uma vez 
a tão necessária harmonia homem-natureza era 
evocada e restabelecida. 

Durante o Heb-Sed o faraó realizava uma corrida 
simbólica, demostrando sua força e disposição 
renovadas. Ele lançava flechas na direção dos quatro 
pontos cardeais, representando que detinha o poder 
sobre todo o país e mesmo todo o Mundo.

Conclusões.
A prosperidade e riqueza alcançadas pelos 

egípcios serviram como fatores de atração para outros 
povos, que de forma sistemática atacavam o Egito. 

Assírios invadem o Egito por volta de 670 a.C. . 
Logo em seguida viriam os Persas (523 a.C. ), 
Macedônicos

 ( 332 a.C. ) e os Romanos  ( 30 a.C.). O Egito 
nunca mais voltaria a ter o poderio de épocas 
passadas, sendo finalmente dominado pelos árabes, 
que radicalmente mudaram toda a cultura religiosa 
milenar.

Mas talvez o maior inimigo que o Egito possuiu 

foram os próprios egípcios, que passaram a lutar entre 
si, levando a uma desunião e enfraquecendo as 
instituições. Ganância, interesses, corrupção, excessos 
e excentricidades de alguns Faraós geraram caos e 
desordem, justamente a antítese do que eles deveriam 
promover, ou seja, harmonia. 

Nem mesmo os divinos poderes do Faraó puderam 
manter a civilização egípcia.

A história sempre se repete. Os homens insistem 
em não aprendê-la.
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 O flúor foi o elemento chave para a construção da bomba 
atômica. Sim, estamos falando de um derivado do flúor 
contido no dentifrício que usamos todas as manhãs ou nas 
gomas de mascar para quem não tem tempo nem mesmo para 
escovar os dentes.
   Depois de cerca 50 anos (do período em que foi 
desenvolvida a bomba atômica) que os americanos 
começaram a adicionar flúor nos seus mananciais hídricos 
para reduzir a cárie dental, foi tornado público os 

documentos que metem seriamente em discussão a segurança 
do flúor e a boa-fé do governo Americano.
Diversos cientistas ligados ao projeto da bomba atômica 
conduziram os estudos sobre o flúor concluindo que esse 
provoca sérios danos ao Sistema Nervoso Central e ao nosso 
organismo em geral.
       Muitos destes relatórios foram classificados secretos por 
"razões de segurança nacional", e muitos outros 
desapareceram dos arquivos estatais. O conflito de interesses 
é claro: se fosse feito público que a exposição ao flúor é 
prejudicial, o projeto da bomba A, os seus fornecedores e 
todas aquelas instituições a ele ligados, seriam anuladas por 
um escândalo de imensas proporções e pela relativa causa 
intentada por danos à saúde pública. Assim tudo foi 
silenciado, mas apesar disto os estudos sobre os efeitos do 
flúor deviam continuar, ao contrário, serviam cobaias 
humanas. Existe talvez um modo melhor que colocá-lo nas 
condutas das águas com a desculpa da saúde dental dos 
nossos filhos? E eis, imediatamente organizaram congressos, 
publicidade e associações de médicos e dentistas 

predispostos a publicar e a assegurar às pessoas sobre a 
utilização do flúor e dos seus "efeitos benéficos".
          O resultado foi dos melhores: as pessoas aceitaram a 
utilização do flúor como salvaguarda da própria saúde dental, 
foram desmentidas todas as implicações do flúor com 
diversas doenças que abateram operários e pessoas que 
habitavam nas proximidades das fábricas que produziam este 
material descartável altamente tóxico e além disso, sem o 
conhecimento das pessoas, todos se transformaram em 

potenciais cobaias de laboratório em quem estudar os 
efeitos do então bem-amado flúor. Muitos são os 
estudos e argumentações que atestam a periculosidade 
do flúor e graças a Joel Griffiths e Cris Bryson um 
médico escritor e um jornalista independente se está 
fazendo luz sobre esta desconcertante situação. Um 
dos efeitos mais evidentes do flúor no nosso 
organismo é aquele no Sistema Nervoso Central. 
Diversos estudos mostram como repetidas doses de 
quantidades infinitamente pequenas de flúor podem 
reduzir ao longo do tempo toda força individual de 
resistir à dominação, com o envenenamento e a 
narcose de uma certa área do cérebro, tornando assim 
o indivíduo submisso à vontade daqueles que desejam 
governá-lo.

         Existem evidências históricas que mostram acordos 
entre o governo americano e o regime de Hitler para o 
financiamento do projeto da fluorização das águas dos países 
conquistados para tornar o povo dócil ao controle e à 
ditadura.
       Os derivados do flúor são materiais descartáveis de 
muitas indústrias químicas e a sua segura destruição há 
custos tão elevados que obrigaram os "pobres industriais a 
empenhar-se para encontrar uma solução alternativa mais 
econômica". E assim uma substância tóxica descartável foi 
transformada em uma imensa fonte de renda.

  Hoje o flúor vem utilizado para a realização dos 
seguintes produtos:

Refrigerantes e propelentes

         O resultado é um belo buraco na camada do ozônio e 
uma consequente poluição graças ao natural ciclo das chuvas 
que repõem sobre a terra e de consequência, em tudo aquilo 
que comemos e bebemos, as substâncias nocivas que 
emitimos no ar.

O Flúor, a bomba 
atômica e o controle 
mental das massas.ABRAHCON

ACADEMIA BRASILEIRA DE HOMEOPATIA CONTEMPORÂNEA 

Por Professor Rudmar Moscarelli - Acupunturista e Homeopata
Presidente da ABRAHCON
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     Fármacos - Para incrementar a biodisponibilidade dos 
ingredientes contidos nos fármacos, muitos produtos dos 
laboratórios farmacêuticos vem alogenados. A proclamada 
intenção dos farmacólogos no aditivar com flúor um 
produto, é de potencializar posteriormente a atividade 
metabólica, e por isso as suas propriedades terapêuticas. 
Mas potenciando o efeito do remédio, virão ainda agravados 
os efeitos colaterais e a indústria "terapêutica" ganhar 
dinheiro das duas partes: com o tratamento da doença 
original e, de consequência, com o dever de colocar remédio 
contra os efeitos colaterais provocados pelo mesmo 
tratamento.

Tranquilizantes - A maior parte destes são agentes 
anticolinérgicos agem no Sistema Nervoso Central 
causando depressões cardíacas e respiratórias.

 Efeitos: consenso, letargia, apatia e... estupidez por 
flúor! Seria como dizer: faça de mim tudo o que quiser.

Analgésicos, ou melhor, inconsciência ao flúor assim 
como para os tranquilizantes alogenados, até os analgésicos 
são quase todos anticolinérgicos e os efeitos são os mesmos. 
Existem estudos científicos que demonstram como a 
descendência dos anestesistas tem um número de defeitos de 
nascença superior à média.

Exterminadores fluorados - Como no ponto 3 e 4 os 
gases químicos para uso bélico são alógenos. O gás para a 

ordem pública, o gás lacrimogênio, é um alógeno e os gases 
nervini assim como o Soman e o Sarin desenvolvidos na 
Alemanha (usados durante a segunda guerra mundial nos 
campos de extermínio) ambos são fluorados. A morte 
imediata devido à exposição a estes gases é o resultado do 
bloqueio instantâneo da catálise e da ação dos nervos, 
causando um efeito anticolinérgico (bloqueio enzimático) e 
a consequente paralização das funções do coração e dos 
pulmões.
      A nossa sociedade continua a ser "bombardeada" por 
substâncias danosas que nos vem sendo vendidas como 
remédios para este e para aquele problema ou como 
substâncias milagrosas, chegando até mesmo na emissão 
destas substâncias nas nossas redes de água para tornar ao 
"alcance de todos" fraudando com um método mesquinho e 
vulgar a liberdade de escolha dos consumidores: 
consumidores somos todos nós até o mendigo que mata a 
sua sede bebendo "inconscientemente" a água nas fontes 
municipais colocadas nos jardins e praças da cidade onde 
vivemos.
         Por razões de espaço muitas notícias, nomes de pessoas, 
indústrias ou fármacos envolvidos neste escrito não foram 
mencionadas. Para haver uma visão completa do argumento, 
consultar a revista Nexus, onde vem relacionadas até as 
fontes originais da documentação e uma rica bibliografia 
para tornar possível pesquisas a nível pessoal para os mais 
céticos.

Não é errado afirmar que a civilização egípcia 
existiu por milênios por conta, dentre outros fatores, 
do regime monárquico forte e centralizado dirigido 
pelo Faraó. 

A sociedade egípcia se organizava em grupos 
herméticos onde a ascensão social praticamente não 
existia. A vida para as populações mais humildes era 
difícil e a mortalidade por doenças era alta. A 
geografia do Egito conferia um grau de dificuldade 

natural para o estabelecimento de uma população: o 
país era, basicamente, formado por terras arenosas 
cortadas ao meio por um rio. Vida no Egito 
significava uma harmonia entre natureza e o 
homem, caso contrário estabelecia-se o caos. 

Para governar tal nação, aonde graus variáveis 
de insatisfação poderiam surgir a qualquer 
momento, o Faraó precisava de elementos que o 
legitimassem como governante e garantissem a 
manutenção de seu poder.Os egípcios encontrariam 
nos aspectos míticos e religiosos os elementos 
necessários para legitimar e reforçar o poder do 
Faraó.

Narra a mitologia egípcia que o deus Osíris 
havia governado o Egito por um longo período, 
sendo que muito tempo depois ele próprio, Osíris, 
estabeleceria um governo humano constituído por 
um monarca, seu legítimo descendente. Portanto o 
Faraó era também um deus, um ser sagrado. 

O vínculo Osíris -Faraó era estabelecido em um 
rito que acontecia na cidade de Abidus. Tal vínculo 
era então reforçado anualmente, quando o faraó 

comparecia à mesma cidade durante o Festival de 
Osíris.Valendo-se de sua condição de divindade, o 
Faraó era o principal provedor da estabilidade bem 
como o principal elemento que afastaria o caos da 
sociedade. Ele representava uma harmonia entre 
Homem, Natureza e Cosmos. O rito era repetido 
anualmente, onde o vínculo se reforçava.

Mas mesmo sendo dotado de natureza divina, o 
Faraó ainda possuía sua natureza humana, estando 
dessa forma sujeito á morte, como qualquer outro 
habitante. A “solução” para esse problema foi 
encontrada através de outro rito, denominado 
Festival Heb-Sed, celebrado após os trinta primeiros 

anos de seu reinado e a partir deste primeiro ritual, de 
três em três anos. Na prática muitas vezes não se 
esperavam os trinta anos para celebrar o Heb-Sed. O 
festival consistia na morte simbólica e pública do 
Faraó e seu posterior renascimento, com a 
regeneração de todas as suas forças físicas e 
espirituais. Seu renascimento asseguraria colheitas 
fartas e renovaria a fertilidade da terra. Mais uma vez 
a tão necessária harmonia homem-natureza era 
evocada e restabelecida. 

Durante o Heb-Sed o faraó realizava uma corrida 
simbólica, demostrando sua força e disposição 
renovadas. Ele lançava flechas na direção dos quatro 
pontos cardeais, representando que detinha o poder 
sobre todo o país e mesmo todo o Mundo.

Conclusões.
A prosperidade e riqueza alcançadas pelos 

egípcios serviram como fatores de atração para outros 
povos, que de forma sistemática atacavam o Egito. 

Assírios invadem o Egito por volta de 670 a.C. . 
Logo em seguida viriam os Persas (523 a.C. ), 
Macedônicos

 ( 332 a.C. ) e os Romanos  ( 30 a.C.). O Egito 
nunca mais voltaria a ter o poderio de épocas 
passadas, sendo finalmente dominado pelos árabes, 
que radicalmente mudaram toda a cultura religiosa 
milenar.

Mas talvez o maior inimigo que o Egito possuiu 

foram os próprios egípcios, que passaram a lutar entre 
si, levando a uma desunião e enfraquecendo as 
instituições. Ganância, interesses, corrupção, excessos 
e excentricidades de alguns Faraós geraram caos e 
desordem, justamente a antítese do que eles deveriam 
promover, ou seja, harmonia. 

Nem mesmo os divinos poderes do Faraó puderam 
manter a civilização egípcia.

A história sempre se repete. Os homens insistem 
em não aprendê-la.
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Não é errado afirmar que a civilização egípcia 
existiu por milênios por conta, dentre outros fatores, 
do regime monárquico forte e centralizado dirigido 
pelo Faraó. 

A sociedade egípcia se organizava em grupos 
herméticos onde a ascensão social praticamente não 
existia. A vida para as populações mais humildes era 
difícil e a mortalidade por doenças era alta. A 
geografia do Egito conferia um grau de dificuldade 

natural para o estabelecimento de uma população: o 
país era, basicamente, formado por terras arenosas 
cortadas ao meio por um rio. Vida no Egito 
significava uma harmonia entre natureza e o 
homem, caso contrário estabelecia-se o caos. 

Para governar tal nação, aonde graus variáveis 
de insatisfação poderiam surgir a qualquer 
momento, o Faraó precisava de elementos que o 
legitimassem como governante e garantissem a 
manutenção de seu poder.Os egípcios encontrariam 
nos aspectos míticos e religiosos os elementos 
necessários para legitimar e reforçar o poder do 
Faraó.

Narra a mitologia egípcia que o deus Osíris 
havia governado o Egito por um longo período, 
sendo que muito tempo depois ele próprio, Osíris, 
estabeleceria um governo humano constituído por 
um monarca, seu legítimo descendente. Portanto o 
Faraó era também um deus, um ser sagrado. 

O vínculo Osíris -Faraó era estabelecido em um 
rito que acontecia na cidade de Abidus. Tal vínculo 
era então reforçado anualmente, quando o faraó 

comparecia à mesma cidade durante o Festival de 
Osíris.Valendo-se de sua condição de divindade, o 
Faraó era o principal provedor da estabilidade bem 
como o principal elemento que afastaria o caos da 
sociedade. Ele representava uma harmonia entre 
Homem, Natureza e Cosmos. O rito era repetido 
anualmente, onde o vínculo se reforçava.

Mas mesmo sendo dotado de natureza divina, o 
Faraó ainda possuía sua natureza humana, estando 
dessa forma sujeito á morte, como qualquer outro 
habitante. A “solução” para esse problema foi 
encontrada através de outro rito, denominado 
Festival Heb-Sed, celebrado após os trinta primeiros 

anos de seu reinado e a partir deste primeiro ritual, de 
três em três anos. Na prática muitas vezes não se 
esperavam os trinta anos para celebrar o Heb-Sed. O 
festival consistia na morte simbólica e pública do 
Faraó e seu posterior renascimento, com a 
regeneração de todas as suas forças físicas e 
espirituais. Seu renascimento asseguraria colheitas 
fartas e renovaria a fertilidade da terra. Mais uma vez 
a tão necessária harmonia homem-natureza era 
evocada e restabelecida. 

Durante o Heb-Sed o faraó realizava uma corrida 
simbólica, demostrando sua força e disposição 
renovadas. Ele lançava flechas na direção dos quatro 
pontos cardeais, representando que detinha o poder 
sobre todo o país e mesmo todo o Mundo.

Conclusões.
A prosperidade e riqueza alcançadas pelos 

egípcios serviram como fatores de atração para outros 
povos, que de forma sistemática atacavam o Egito. 

Assírios invadem o Egito por volta de 670 a.C. . 
Logo em seguida viriam os Persas (523 a.C. ), 
Macedônicos

 ( 332 a.C. ) e os Romanos  ( 30 a.C.). O Egito 
nunca mais voltaria a ter o poderio de épocas 
passadas, sendo finalmente dominado pelos árabes, 
que radicalmente mudaram toda a cultura religiosa 
milenar.

Mas talvez o maior inimigo que o Egito possuiu 

foram os próprios egípcios, que passaram a lutar entre 
si, levando a uma desunião e enfraquecendo as 
instituições. Ganância, interesses, corrupção, excessos 
e excentricidades de alguns Faraós geraram caos e 
desordem, justamente a antítese do que eles deveriam 
promover, ou seja, harmonia. 

Nem mesmo os divinos poderes do Faraó puderam 
manter a civilização egípcia.

A história sempre se repete. Os homens insistem 
em não aprendê-la.

Obras Consultadas
MOREIRA, B. (2014) O festival de Osíris e a 
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Não é errado afirmar que a civilização egípcia 
existiu por milênios por conta, dentre outros fatores, 
do regime monárquico forte e centralizado dirigido 
pelo Faraó. 

A sociedade egípcia se organizava em grupos 
herméticos onde a ascensão social praticamente não 
existia. A vida para as populações mais humildes era 
difícil e a mortalidade por doenças era alta. A 
geografia do Egito conferia um grau de dificuldade 

natural para o estabelecimento de uma população: o 
país era, basicamente, formado por terras arenosas 
cortadas ao meio por um rio. Vida no Egito 
significava uma harmonia entre natureza e o 
homem, caso contrário estabelecia-se o caos. 

Para governar tal nação, aonde graus variáveis 
de insatisfação poderiam surgir a qualquer 
momento, o Faraó precisava de elementos que o 
legitimassem como governante e garantissem a 
manutenção de seu poder.Os egípcios encontrariam 
nos aspectos míticos e religiosos os elementos 
necessários para legitimar e reforçar o poder do 
Faraó.

Narra a mitologia egípcia que o deus Osíris 
havia governado o Egito por um longo período, 
sendo que muito tempo depois ele próprio, Osíris, 
estabeleceria um governo humano constituído por 
um monarca, seu legítimo descendente. Portanto o 
Faraó era também um deus, um ser sagrado. 

O vínculo Osíris -Faraó era estabelecido em um 
rito que acontecia na cidade de Abidus. Tal vínculo 
era então reforçado anualmente, quando o faraó 

comparecia à mesma cidade durante o Festival de 
Osíris.Valendo-se de sua condição de divindade, o 
Faraó era o principal provedor da estabilidade bem 
como o principal elemento que afastaria o caos da 
sociedade. Ele representava uma harmonia entre 
Homem, Natureza e Cosmos. O rito era repetido 
anualmente, onde o vínculo se reforçava.

Mas mesmo sendo dotado de natureza divina, o 
Faraó ainda possuía sua natureza humana, estando 
dessa forma sujeito á morte, como qualquer outro 
habitante. A “solução” para esse problema foi 
encontrada através de outro rito, denominado 
Festival Heb-Sed, celebrado após os trinta primeiros 

anos de seu reinado e a partir deste primeiro ritual, de 
três em três anos. Na prática muitas vezes não se 
esperavam os trinta anos para celebrar o Heb-Sed. O 
festival consistia na morte simbólica e pública do 
Faraó e seu posterior renascimento, com a 
regeneração de todas as suas forças físicas e 
espirituais. Seu renascimento asseguraria colheitas 
fartas e renovaria a fertilidade da terra. Mais uma vez 
a tão necessária harmonia homem-natureza era 
evocada e restabelecida. 

Durante o Heb-Sed o faraó realizava uma corrida 
simbólica, demostrando sua força e disposição 
renovadas. Ele lançava flechas na direção dos quatro 
pontos cardeais, representando que detinha o poder 
sobre todo o país e mesmo todo o Mundo.

Conclusões.
A prosperidade e riqueza alcançadas pelos 

egípcios serviram como fatores de atração para outros 
povos, que de forma sistemática atacavam o Egito. 

Assírios invadem o Egito por volta de 670 a.C. . 
Logo em seguida viriam os Persas (523 a.C. ), 
Macedônicos

 ( 332 a.C. ) e os Romanos  ( 30 a.C.). O Egito 
nunca mais voltaria a ter o poderio de épocas 
passadas, sendo finalmente dominado pelos árabes, 
que radicalmente mudaram toda a cultura religiosa 
milenar.

Mas talvez o maior inimigo que o Egito possuiu 

foram os próprios egípcios, que passaram a lutar entre 
si, levando a uma desunião e enfraquecendo as 
instituições. Ganância, interesses, corrupção, excessos 
e excentricidades de alguns Faraós geraram caos e 
desordem, justamente a antítese do que eles deveriam 
promover, ou seja, harmonia. 

Nem mesmo os divinos poderes do Faraó puderam 
manter a civilização egípcia.

A história sempre se repete. Os homens insistem 
em não aprendê-la.
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A farsa da mudança da atenção primária 
nos centros de saúde

www.sindmedico.com.br
Na onda da “mudança X mais do 

mesmo” adotada pelo atual governo 
do Distrito Federal, estão fazendo 
alterações na Atenção Primária à 
Saúde, sob alegação de aumentar a 
cobertura da Estratégia Saúde da 
Família. Para isso, estão 
desmontando a estrutura de trabalho 
dos centros de saúde. Médicos 
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“clínicas populares” 
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exclusiva dos servidores da atenção 
primária. Um motivo verdadeiro para 
se fazer o que está sendo feito “é a 
economia” e não o aumento do 
acesso da população à saúde pública. 
A Política Nacional de Atenção 
Básica (PNAB) prevê cerca de 3.500 
pessoas por equipe. Aqui o 
dimensionamento real chega a 
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esqueceu.

Dr. Gutemberg é médico, 
advogado e presidente do 
Sindicato dos Médicos do 
Distrito Federal.
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foram os próprios egípcios, que passaram a lutar entre 
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instituições. Ganância, interesses, corrupção, excessos 
e excentricidades de alguns Faraós geraram caos e 
desordem, justamente a antítese do que eles deveriam 
promover, ou seja, harmonia. 
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manter a civilização egípcia.

A história sempre se repete. Os homens insistem 
em não aprendê-la.

Obras Consultadas
MOREIRA, B. (2014) O festival de Osíris e a 

legitimação da monarquia faraônica no Egito antigo 
durante o reino médio tardio (1939-1685 a.C.)Revista 
Poder & Cultura. Ano I. Vol. 2. Outubro/2014

GRAJETZKI, W. (2006) The 
MiddleKingdomofAncientEgypt: History, 
ArchaeologyAndSociety. London: Duckworth

LAVIER, M-C. (1989)LesMystères d'Osiris à 
Abydos d'aprèslesstèlesduMoyenEmpire et duNouvel 
Empire. Hamburg: Helmut BuskeVerlag.

RICHARDS, J.(2005) SocietyandDeath in 
AncientEgypt: 
MortuaryLandscapesoftheMiddleKingdom. 
Cambridge: Cambridge University Press.

TRIGGER B.G. (1983). The 
RiseofEgyptianCivilisationCambridge University 
Press [S.l.]

A IH Saúde Integradapossui infraestrutura de 
última geração, e conta com uma equipe altamente 
quali�cada.

Dedicado ao atendimento clinico bucal e facial, 
sempre à procura de novos conhecimentos, 
materiais e técnicas que possam contribuir para o 
avanço nos diversos tratamentos odontologicos. 
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tecnologia e o conhecimento em prol da qualidade, 

agilidade e segurança em tratamentos 
odontológicos.

Visando sempre a obtenção da alta qualidade no 
tratamento e a segurança do paciente, a IH Saúde 
Integrada dispõe de consultórios equipados tanto 
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como implantes, extrações de sisos, plástica 
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- Dr Atila de Oliveira Arantes
- Esp Douglas Dias Paignez
- Tec Nívia Duarte Nunes
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Construindo sorrisos e contribuindo para o avanço da odontologia.
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Além de representar o nascimento de Jesus, a árvore de 
Natal significa esperança e paz.

O pinheiro foi o tipo de árvore escolhida pelo fato de 
ser uma das que sobrevive ao inverno rigoroso, já que sua 
origem é europeia.

Trata-se de um dos símbolos mais emblemáticos da 
festa natalina, montada próximo da data festiva e desmon-
tada no Dia de Reis, em 06 de janeiro.

Atualmente, é colocada uma estrela no topo da árvore, 
a qual representa a Estrela de Belém. Foi essa estrela que 
guiou os reis magos até o local de nascimento do Menino 
Jesus.

Presépio

O primeiro presépio data do século XIII e foi montado 
por São Francisco de Assis. Simboliza a união do divino 
com o terreno, afinal reúne pessoas, animais e a figura de 
Deus.

Ele representa o nascimento do Menino Jesus ao lado 
de José e Maria, seus pais. Na cena, também estão presen-

tes animais como burro, ovelha e boi. Geralmente, os presé-
pios são montados nas casas, nas igrejas e em diversos 
locais durante o ciclo do Natal.

Papai Noel

Inspirado na figura de um bispo turco chamado São 
Nicolau, surge a figura mais emblemática do Natal: o Papai 
Noel.São Nicolau costumava deixar moedas próximas às 
chaminés das pessoas mais necessitadas. Já o Papai Noel 
leva presentes para as crianças que se comportam bem 
durante o ano.

Ceia de Natal
A sua origem é europeia e simboliza a união e a confra-

ternização das famílias. Assim, na véspera de Natal, os 
familiares se reúnem à mesa para a tradicional ceia de 
Natal.

Na cultura brasileira é comum ter o peru de Natal, as 
frutas secas e o panetone.

Origem do Natal

O Natal teve origem em festas pagãs que eram realizadas 
na antiguidade. Nessa data, os romanos celebravam a chegada 
do inverno (solstício de inverno). Eles cultuavam o Deus Sol 
(natalisinvicti Solis), e ainda realizavam dias de festividades 
com o intuito de renovação.

Outros povos da antiguidade também celebravam a data, 
seja pela chegada do inverno ou pela passagem do tempo.

É o caso dos mesopotâmicos que celebravam o 
“Zagmuk”, uma festa pagã em que um homem era escolhido 
para ser sacrificado. Isso porque eles acreditavam que no final 
do ano alguns monstros despertavam.

A partir do século IV, e com a consolidação do Cristianis-
mo, a festividade foi oficializada como Natale Domini (Natal 
do Senhor). Como não se sabe ao certo o dia em que Jesus 
nasceu, essa foi uma forma de cristianizar as festas pagãs 
romanas, dando-lhes uma nova simbologia.

A escolha da data foi determinada pelo Papa Julius I (337-
-352), e mais tarde, foi declarada feriado nacional pelo Impe-
rador Justiniano, em 529.

Deste modo, sem estar associada à sua origem, o Natal 
passou a ser comemorado em muitos países.

Significado da Palavra

O termo Natal tem origem na palavra do latim “natalis” 
que, por sua vez, é derivada do verbo nascer (nāscor).

Símbolos do Natal - Árvore de Natal

fonte: www.todamateria.com.br

História do Natal
O Natal, dia 25 de dezembro, comemora o nascimento de Jesus Cristo, a figura mais importante do Cristianismo.
Por esse motivo, para os cristãos, trata-se de uma das principais datas comemorativas, ao lado da Páscoa, em que se 

celebra a ressurreição de Jesus.
O dia de Natal é feriado religioso em muitos locais do mundo. O chamado ciclo do Natal é celebrado durante doze dias, 

que compreendem o dia 25 de dezembro até o dia 6 de janeiro.
Esse período está relacionado com o tempo que os três reis magos, Baltazar, Gaspar e Melchior, levaram para chegar à 

Belém, cidade onde nasceu Jesus.
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Para governar tal nação, aonde graus variáveis 
de insatisfação poderiam surgir a qualquer 
momento, o Faraó precisava de elementos que o 
legitimassem como governante e garantissem a 
manutenção de seu poder.Os egípcios encontrariam 
nos aspectos míticos e religiosos os elementos 
necessários para legitimar e reforçar o poder do 
Faraó.

Narra a mitologia egípcia que o deus Osíris 
havia governado o Egito por um longo período, 
sendo que muito tempo depois ele próprio, Osíris, 
estabeleceria um governo humano constituído por 
um monarca, seu legítimo descendente. Portanto o 
Faraó era também um deus, um ser sagrado. 

O vínculo Osíris -Faraó era estabelecido em um 
rito que acontecia na cidade de Abidus. Tal vínculo 
era então reforçado anualmente, quando o faraó 

comparecia à mesma cidade durante o Festival de 
Osíris.Valendo-se de sua condição de divindade, o 
Faraó era o principal provedor da estabilidade bem 
como o principal elemento que afastaria o caos da 
sociedade. Ele representava uma harmonia entre 
Homem, Natureza e Cosmos. O rito era repetido 
anualmente, onde o vínculo se reforçava.

Mas mesmo sendo dotado de natureza divina, o 
Faraó ainda possuía sua natureza humana, estando 
dessa forma sujeito á morte, como qualquer outro 
habitante. A “solução” para esse problema foi 
encontrada através de outro rito, denominado 
Festival Heb-Sed, celebrado após os trinta primeiros 

anos de seu reinado e a partir deste primeiro ritual, de 
três em três anos. Na prática muitas vezes não se 
esperavam os trinta anos para celebrar o Heb-Sed. O 
festival consistia na morte simbólica e pública do 
Faraó e seu posterior renascimento, com a 
regeneração de todas as suas forças físicas e 
espirituais. Seu renascimento asseguraria colheitas 
fartas e renovaria a fertilidade da terra. Mais uma vez 
a tão necessária harmonia homem-natureza era 
evocada e restabelecida. 

Durante o Heb-Sed o faraó realizava uma corrida 
simbólica, demostrando sua força e disposição 
renovadas. Ele lançava flechas na direção dos quatro 
pontos cardeais, representando que detinha o poder 
sobre todo o país e mesmo todo o Mundo.

Conclusões.
A prosperidade e riqueza alcançadas pelos 

egípcios serviram como fatores de atração para outros 
povos, que de forma sistemática atacavam o Egito. 

Assírios invadem o Egito por volta de 670 a.C. . 
Logo em seguida viriam os Persas (523 a.C. ), 
Macedônicos

 ( 332 a.C. ) e os Romanos  ( 30 a.C.). O Egito 
nunca mais voltaria a ter o poderio de épocas 
passadas, sendo finalmente dominado pelos árabes, 
que radicalmente mudaram toda a cultura religiosa 
milenar.

Mas talvez o maior inimigo que o Egito possuiu 

foram os próprios egípcios, que passaram a lutar entre 
si, levando a uma desunião e enfraquecendo as 
instituições. Ganância, interesses, corrupção, excessos 
e excentricidades de alguns Faraós geraram caos e 
desordem, justamente a antítese do que eles deveriam 
promover, ou seja, harmonia. 

Nem mesmo os divinos poderes do Faraó puderam 
manter a civilização egípcia.

A história sempre se repete. Os homens insistem 
em não aprendê-la.
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Além de representar o nascimento de Jesus, a árvore de 
Natal significa esperança e paz.

O pinheiro foi o tipo de árvore escolhida pelo fato de 
ser uma das que sobrevive ao inverno rigoroso, já que sua 
origem é europeia.

Trata-se de um dos símbolos mais emblemáticos da 
festa natalina, montada próximo da data festiva e desmon-
tada no Dia de Reis, em 06 de janeiro.

Atualmente, é colocada uma estrela no topo da árvore, 
a qual representa a Estrela de Belém. Foi essa estrela que 
guiou os reis magos até o local de nascimento do Menino 
Jesus.

Presépio

O primeiro presépio data do século XIII e foi montado 
por São Francisco de Assis. Simboliza a união do divino 
com o terreno, afinal reúne pessoas, animais e a figura de 
Deus.

Ele representa o nascimento do Menino Jesus ao lado 
de José e Maria, seus pais. Na cena, também estão presen-

tes animais como burro, ovelha e boi. Geralmente, os presé-
pios são montados nas casas, nas igrejas e em diversos 
locais durante o ciclo do Natal.

Papai Noel

Inspirado na figura de um bispo turco chamado São 
Nicolau, surge a figura mais emblemática do Natal: o Papai 
Noel.São Nicolau costumava deixar moedas próximas às 
chaminés das pessoas mais necessitadas. Já o Papai Noel 
leva presentes para as crianças que se comportam bem 
durante o ano.

Ceia de Natal
A sua origem é europeia e simboliza a união e a confra-

ternização das famílias. Assim, na véspera de Natal, os 
familiares se reúnem à mesa para a tradicional ceia de 
Natal.

Na cultura brasileira é comum ter o peru de Natal, as 
frutas secas e o panetone.

Origem do Natal

O Natal teve origem em festas pagãs que eram realizadas 
na antiguidade. Nessa data, os romanos celebravam a chegada 
do inverno (solstício de inverno). Eles cultuavam o Deus Sol 
(natalisinvicti Solis), e ainda realizavam dias de festividades 
com o intuito de renovação.

Outros povos da antiguidade também celebravam a data, 
seja pela chegada do inverno ou pela passagem do tempo.

É o caso dos mesopotâmicos que celebravam o 
“Zagmuk”, uma festa pagã em que um homem era escolhido 
para ser sacrificado. Isso porque eles acreditavam que no final 
do ano alguns monstros despertavam.

A partir do século IV, e com a consolidação do Cristianis-
mo, a festividade foi oficializada como Natale Domini (Natal 
do Senhor). Como não se sabe ao certo o dia em que Jesus 
nasceu, essa foi uma forma de cristianizar as festas pagãs 
romanas, dando-lhes uma nova simbologia.

A escolha da data foi determinada pelo Papa Julius I (337-
-352), e mais tarde, foi declarada feriado nacional pelo Impe-
rador Justiniano, em 529.

Deste modo, sem estar associada à sua origem, o Natal 
passou a ser comemorado em muitos países.

Significado da Palavra

O termo Natal tem origem na palavra do latim “natalis” 
que, por sua vez, é derivada do verbo nascer (nāscor).

Símbolos do Natal - Árvore de Natal



POR QUE UM PECÚLIO?
Nossos momentos de dor e dificuldades são únicos. Com poucos podemos dividi-los.Nossa fraternidade vem se 
dedicando com afinco na tentativa de minimizar esse desconforto.Não raras as vezes que somos solicitados a doar 
um tronco de beneficência a Irmãos com problemas de saúde irreversíveis e mesmo óbito.Nesse sentido, o 
GODF, preocupado com os obreiros das Lojas jurisdicionadas propôs e obteve aprovação da Lei nº 53, de 
07/12/2016.Ela tem por objetivo arrecadar e transferir valores em moeda nacional corrente aos beneficiários 
indicados pelos mutuários, na forma de rateios por óbito e invalidez total permanente do titular.Portanto, de modo 
a esclarecer os pontos principais dessa Lei, fornecemos este Folder com perguntas e respostas de fácil 
entendimento.

1. O que é o Pecúlio Maçônico? É uma entidade civil 
com sede e foro na cidade de Brasília – Distrito Federal, 
gerido por um fundo sem fins lucrativos, com prazo de 
duração indeterminado, administrado por diretoria 
própria, vinculada ao Grande Oriente do Distrito Federal 
– GODF e sem caráter obrigatório de adesão.
2. Qual é o seu Objetivo? Arrecadar e transferir valores 
em moeda nacional corrente aos beneficiários indicados 
pelos mutuários, na forma de rateios por óbito e invalidez 
total permanente do titular.
3. Existe administração formal? Sim. O Fundo do 
Pecúlio Maçônico reger-se-á pela Diretoria do Fundo do 
Pecúlio Maçônico, composta pelos seguintes membros: I 
- diretor: Grão-Mestre do Grande Oriente do Distrito 
Federal; II - vice-diretor: Secretário de Previdência e 
Assistência do GODF; III - secretário: Secretário da 
Guarda dos Selos do GODF; IV - tesoureiro: Secretário 
de Finanças do GODF cujos mandatos terão a mesma 
duração do mandato do Grão-Mestre do Grande Oriente 
do Distrito Federal. A mudança de secretários do Grande 
Oriente do Distrito Federal se aplica, quando couber, aos 
cargos da Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico. Há 
também o Conselho Fiscal da Diretoria do Fundo do 
Pecúlio Maçônico, composto por 03 (três) membros 
efetivos e 03 (três) membros suplentes, eleitos em assem-
bleia dos mutuários convocada para este fim, com man-
dato de 02 (dois) anos, podendo ser reconduzidos, por 
igual período, sempre coincidindo com o mandato do 
Grão-Mestre. São suas competências: I – zelar pelo fiel 
cumprimento da Lei e das suas normas complementares; 
II - examinar a escrituração da Mútua e os documentos 
referentes à gestão da Administração; III – emitir parecer 
sobre os relatórios, balancetes e balanços extraídos no 

ano financeiro, apresentados pela Diretoria da Mútua; IV 
– apresentar, na primeira sessão após a prestação de 
contas, relatório do movimento encerrado no ano anteri-
or.
4. Quem pode ser mutuário? Poderão ser mutuários do 
Pecúlio Maçônico os MAÇONS REGULARES e 
ATIVOS, desde que sejam membros de lojas jurisdicio-
nadas ao Grande Oriente do Distrito Federal.
5. Sou obrigado a aderir ao Pecúlio? Não. A adesão é 
voluntária e facultativa.
6. Como se inscrever no Pecúlio? As inscrições e regis-
tros no fundo do Pecúlio Maçônico serão realizadas por 
intermédio das Lojas às quais os mutuários estiverem 
filiados, com a qualificação do mutuário e indicação do 
beneficiário.
7. Haverá formulário eletrônico? Sim. A Adminis-
tração do Pecúlio proverá meio eletrônico para a 
inscrição dos Mutuários.
8. Quem pode ser beneficiário? Poderão ser beneficiári-
os a esposa; a companheira legalmente reconhecida; os 
filhos; os pais e outros, expressamente indicados pelo 
mutuário, desde que o direito não colida com a legislação 
civil vigente.
9. É possível alterar a relação de beneficiários? Sim. A 
relação dos beneficiários poderá ser alterada por 
declaração posterior do mutuário, devidamente formal-
izada, prevalecendo sempre a última declaração.
10. Existe contribuição financeira para a adesão ao 
Pecúlio Maçônico? Sim. Ao aderir ao fundo do Pecúlio 
Maçônico os pretensos mutuários recolherão o valor 
correspondente a 24% (vinte e quatro por cento) do 
salário mínimo vigente destinado à formação da Reserva 
de Contingência, a ser repassado em 3 (três) dias úteis, a 
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contar da entrega da proposta pelas Lojas a que 
pertençam.
11. A contribuição financeira se resume a esse valor? 
Não. As contribuições ocorrerão sempre que houver 
óbito ou invalidez total permanente de integrante do 
fundo e serão, obrigatoriamente, recolhidas e repassa-
das à Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico pela 
Loja a que pertencerem os mutuários, até o décimo dia 
útil do mês subsequente à CHAMADA (denominação 
dada à contribuição dos mutuários quando da ocorrên-
cia de sinistro).
12. Esse recolhimento é feito pelo próprio mutuário? 
Sim. Os Mutuários recolhem e comunicam as Lojas às 
quais pertençam para que sejam comunicados por meio 
de Relatório ao Fundo do Pecúlio Maçônico.
13. De quanto será o valor dessas CHAMADAS?
I - Em caso de óbito, o percentual de 3,60% (três vírgula 
sessenta por cento) do salário mínimo vigente para 
pagamento do pecúlio, sendo que 0,60% (zero vírgula 
sessenta por cento) será destinado à Reserva de Con-
tingência;
II - Em caso de invalidez total permanente, o percentual 
de 2,40% (dois vírgula quarenta por cento) do salário 
mínimo vigente para pagamento do pecúlio, sendo que 
0,40 % (zero vírgula quarenta por cento) será destinado 
à Reserva de Contingência.
III - Em caso de óbitos e ou invalidez total permanente 
consecutivos, será acrescido 1,20% (um vírgula vinte 
por cento) do salário mínimo vigente, em complemento, 
a cada sinistro superveniente, sendo que 0,20 % (zero 
vírgula vinte por cento) deste percentual será destinado 
à Reserva de Contingência.
14. Existe prazo para recebimento do Pecúlio após o 
sinistro? Sim. O pecúlio deverá ser pago no prazo de 30 
(trinta) dias, contados da data do protocolo no GODF da 
comunicação do fato gerador, pela Loja do mutuário, 
juntamente com cópia da certidão de óbito ou do atesta-
do de invalidez total permanente do titular, desde que a 
Loja a que pertencer tenha recolhido as chamadas ante-
riores, até a data do registro do ocorrido, referente ao 
mutuário falecido ou que sofreu invalidez total perma-
nente.
15. Existe regra para determinação do valor? Sim. O 
valor do pecúlio será o percentual estabelecido no item 
11, multiplicado pelo número de mutuários na data do 
registro do óbito ou da invalidez total permanente, a ser 
pago pela Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico, em 
quota única, mediante cheque nominal ao(s) benefi-
ciário(s) indicado(s) no requerimento firmado pelo 
mutuário.
16. E se ocorrer mais de um sinistro em curto espaço 

de tempo? Em caso de ocorrências sucessivas de óbitos 
ou de invalidez total permanente em curto espaço de 
tempo, se não houver saldo na Reserva de Contingên-
cia, fica a Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico 
autorizada a marcar prazos para pagamento dos 
pecúlios, prevalecendo sempre o critério de tempo de 
adesão.
17. Os valores recebidos pelos beneficiários são 
homogêneos? Não. O mutuário definirá na inscrição, 
ou posteriormente, os percentuais a que cada um dos 
beneficiários fará jus.
18. Se um mutuário pertencer a mais de uma Loja 
contribuirá por cada uma delas? Não. O mutuário 
que pertencer a mais de uma Loja, efetuará a 
contribuição pela mesma Loja que recolhe as 
contribuições ao Grande Oriente do Distrito Federal.
19. Um mutuário isento de pecúnias de suas Lojas ou 
com a Ordem estende essa isenção ao Pecúlio? Não. 
O mutuário que, por qualquer condição, estiver isento 
de contribuir pecuniariamente com a sua Loja ou com a 
Ordem Maçônica, não fica dispensado das 
contribuições com Fundo do Pecúlio Maçônico, toda-
via, a Loja a que pertencer, se assim deliberar, poderá 
cobrir com recursos próprios essas contribuições.
20. Existe possibilidade de exclusão de um mutuário 
do Pecúlio Maçônico? Sim. O mutuário será desligado 
do Fundo do Pecúlio Maçônico, sem qualquer direito ao 
pecúlio, ressarcimentos, resgates e indenizações 
quando deixar de contribuir com qualquer CHAMA-
DA; for excluído do quadro da Loja; for placetado em 
qualquer situação ou tiver os direitos maçônicos 
suspensos ou perdidos por sentença judicial transitada 
em julgado.
21. Existe vinculação dos valores do Fundo com as 
dos GODF? Não. 
As contas são desvinculadas.
22. Haverá prestação de contas do Fundo do Pecúlio 
Maçônico? Os valores recebidos, os pagamentos, as 
despesas e as transferências para a Reserva de Con-
tingência realizados pela Diretoria do Fundo do Pecúlio 
Maçônico serão, mensalmente, demonstrados na forma 
de escrituração contábil, na forma de balancetes do 
exercício financeiro, de acordo com as Normas Brasile-
iras de Contabilidade.
23. Quem fiscalizará as contas do Fundo do pecúlio 
Maçônico? A fiscalização financeira, orçamentária, 
contábil e patrimonial do Fundo do Pecúlio Maçônico 
será exercida pela Assembleia Distrital Legislativa e 
pelo Tribunal de Contas Distrital.
MAIS DÚVIDAS? Fale conosco: peculiogodf@g-
mail.com

Entrevista Mauro Magalhães Aguia
Por: Armando Mercadante Neto
Jornalista – RP: 0010529/DF

“O Pecúlio Maçônico é um grande 
Tronco de Bene�cência”
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1. O que é o Pecúlio Maçônico? É uma entidade civil 
com sede e foro na cidade de Brasília – Distrito Federal, 
gerido por um fundo sem fins lucrativos, com prazo de 
duração indeterminado, administrado por diretoria 
própria, vinculada ao Grande Oriente do Distrito Federal 
– GODF e sem caráter obrigatório de adesão.
2. Qual é o seu Objetivo? Arrecadar e transferir valores 
em moeda nacional corrente aos beneficiários indicados 
pelos mutuários, na forma de rateios por óbito e invalidez 
total permanente do titular.
3. Existe administração formal? Sim. O Fundo do 
Pecúlio Maçônico reger-se-á pela Diretoria do Fundo do 
Pecúlio Maçônico, composta pelos seguintes membros: I 
- diretor: Grão-Mestre do Grande Oriente do Distrito 
Federal; II - vice-diretor: Secretário de Previdência e 
Assistência do GODF; III - secretário: Secretário da 
Guarda dos Selos do GODF; IV - tesoureiro: Secretário 
de Finanças do GODF cujos mandatos terão a mesma 
duração do mandato do Grão-Mestre do Grande Oriente 
do Distrito Federal. A mudança de secretários do Grande 
Oriente do Distrito Federal se aplica, quando couber, aos 
cargos da Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico. Há 
também o Conselho Fiscal da Diretoria do Fundo do 
Pecúlio Maçônico, composto por 03 (três) membros 
efetivos e 03 (três) membros suplentes, eleitos em assem-
bleia dos mutuários convocada para este fim, com man-
dato de 02 (dois) anos, podendo ser reconduzidos, por 
igual período, sempre coincidindo com o mandato do 
Grão-Mestre. São suas competências: I – zelar pelo fiel 
cumprimento da Lei e das suas normas complementares; 
II - examinar a escrituração da Mútua e os documentos 
referentes à gestão da Administração; III – emitir parecer 
sobre os relatórios, balancetes e balanços extraídos no 

ano financeiro, apresentados pela Diretoria da Mútua; IV 
– apresentar, na primeira sessão após a prestação de 
contas, relatório do movimento encerrado no ano anteri-
or.
4. Quem pode ser mutuário? Poderão ser mutuários do 
Pecúlio Maçônico os MAÇONS REGULARES e 
ATIVOS, desde que sejam membros de lojas jurisdicio-
nadas ao Grande Oriente do Distrito Federal.
5. Sou obrigado a aderir ao Pecúlio? Não. A adesão é 
voluntária e facultativa.
6. Como se inscrever no Pecúlio? As inscrições e regis-
tros no fundo do Pecúlio Maçônico serão realizadas por 
intermédio das Lojas às quais os mutuários estiverem 
filiados, com a qualificação do mutuário e indicação do 
beneficiário.
7. Haverá formulário eletrônico? Sim. A Adminis-
tração do Pecúlio proverá meio eletrônico para a 
inscrição dos Mutuários.
8. Quem pode ser beneficiário? Poderão ser beneficiári-
os a esposa; a companheira legalmente reconhecida; os 
filhos; os pais e outros, expressamente indicados pelo 
mutuário, desde que o direito não colida com a legislação 
civil vigente.
9. É possível alterar a relação de beneficiários? Sim. A 
relação dos beneficiários poderá ser alterada por 
declaração posterior do mutuário, devidamente formal-
izada, prevalecendo sempre a última declaração.
10. Existe contribuição financeira para a adesão ao 
Pecúlio Maçônico? Sim. Ao aderir ao fundo do Pecúlio 
Maçônico os pretensos mutuários recolherão o valor 
correspondente a 24% (vinte e quatro por cento) do 
salário mínimo vigente destinado à formação da Reserva 
de Contingência, a ser repassado em 3 (três) dias úteis, a 

contar da entrega da proposta pelas Lojas a que 
pertençam.
11. A contribuição financeira se resume a esse valor? 
Não. As contribuições ocorrerão sempre que houver 
óbito ou invalidez total permanente de integrante do 
fundo e serão, obrigatoriamente, recolhidas e repassa-
das à Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico pela 
Loja a que pertencerem os mutuários, até o décimo dia 
útil do mês subsequente à CHAMADA (denominação 
dada à contribuição dos mutuários quando da ocorrên-
cia de sinistro).
12. Esse recolhimento é feito pelo próprio mutuário? 
Sim. Os Mutuários recolhem e comunicam as Lojas às 
quais pertençam para que sejam comunicados por meio 
de Relatório ao Fundo do Pecúlio Maçônico.
13. De quanto será o valor dessas CHAMADAS?
I - Em caso de óbito, o percentual de 3,60% (três vírgula 
sessenta por cento) do salário mínimo vigente para 
pagamento do pecúlio, sendo que 0,60% (zero vírgula 
sessenta por cento) será destinado à Reserva de Con-
tingência;
II - Em caso de invalidez total permanente, o percentual 
de 2,40% (dois vírgula quarenta por cento) do salário 
mínimo vigente para pagamento do pecúlio, sendo que 
0,40 % (zero vírgula quarenta por cento) será destinado 
à Reserva de Contingência.
III - Em caso de óbitos e ou invalidez total permanente 
consecutivos, será acrescido 1,20% (um vírgula vinte 
por cento) do salário mínimo vigente, em complemento, 
a cada sinistro superveniente, sendo que 0,20 % (zero 
vírgula vinte por cento) deste percentual será destinado 
à Reserva de Contingência.
14. Existe prazo para recebimento do Pecúlio após o 
sinistro? Sim. O pecúlio deverá ser pago no prazo de 30 
(trinta) dias, contados da data do protocolo no GODF da 
comunicação do fato gerador, pela Loja do mutuário, 
juntamente com cópia da certidão de óbito ou do atesta-
do de invalidez total permanente do titular, desde que a 
Loja a que pertencer tenha recolhido as chamadas ante-
riores, até a data do registro do ocorrido, referente ao 
mutuário falecido ou que sofreu invalidez total perma-
nente.
15. Existe regra para determinação do valor? Sim. O 
valor do pecúlio será o percentual estabelecido no item 
11, multiplicado pelo número de mutuários na data do 
registro do óbito ou da invalidez total permanente, a ser 
pago pela Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico, em 
quota única, mediante cheque nominal ao(s) benefi-
ciário(s) indicado(s) no requerimento firmado pelo 
mutuário.
16. E se ocorrer mais de um sinistro em curto espaço 

de tempo? Em caso de ocorrências sucessivas de óbitos 
ou de invalidez total permanente em curto espaço de 
tempo, se não houver saldo na Reserva de Contingên-
cia, fica a Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico 
autorizada a marcar prazos para pagamento dos 
pecúlios, prevalecendo sempre o critério de tempo de 
adesão.
17. Os valores recebidos pelos beneficiários são 
homogêneos? Não. O mutuário definirá na inscrição, 
ou posteriormente, os percentuais a que cada um dos 
beneficiários fará jus.
18. Se um mutuário pertencer a mais de uma Loja 
contribuirá por cada uma delas? Não. O mutuário 
que pertencer a mais de uma Loja, efetuará a 
contribuição pela mesma Loja que recolhe as 
contribuições ao Grande Oriente do Distrito Federal.
19. Um mutuário isento de pecúnias de suas Lojas ou 
com a Ordem estende essa isenção ao Pecúlio? Não. 
O mutuário que, por qualquer condição, estiver isento 
de contribuir pecuniariamente com a sua Loja ou com a 
Ordem Maçônica, não fica dispensado das 
contribuições com Fundo do Pecúlio Maçônico, toda-
via, a Loja a que pertencer, se assim deliberar, poderá 
cobrir com recursos próprios essas contribuições.
20. Existe possibilidade de exclusão de um mutuário 
do Pecúlio Maçônico? Sim. O mutuário será desligado 
do Fundo do Pecúlio Maçônico, sem qualquer direito ao 
pecúlio, ressarcimentos, resgates e indenizações 
quando deixar de contribuir com qualquer CHAMA-
DA; for excluído do quadro da Loja; for placetado em 
qualquer situação ou tiver os direitos maçônicos 
suspensos ou perdidos por sentença judicial transitada 
em julgado.
21. Existe vinculação dos valores do Fundo com as 
dos GODF? Não. 
As contas são desvinculadas.
22. Haverá prestação de contas do Fundo do Pecúlio 
Maçônico? Os valores recebidos, os pagamentos, as 
despesas e as transferências para a Reserva de Con-
tingência realizados pela Diretoria do Fundo do Pecúlio 
Maçônico serão, mensalmente, demonstrados na forma 
de escrituração contábil, na forma de balancetes do 
exercício financeiro, de acordo com as Normas Brasile-
iras de Contabilidade.
23. Quem fiscalizará as contas do Fundo do pecúlio 
Maçônico? A fiscalização financeira, orçamentária, 
contábil e patrimonial do Fundo do Pecúlio Maçônico 
será exercida pela Assembleia Distrital Legislativa e 
pelo Tribunal de Contas Distrital.
MAIS DÚVIDAS? Fale conosco: peculiogodf@g-
mail.com

PREENCHA FICHA NO VERSO E FAÇA JÁ SUA INSCRIÇÃO 

 DÚVIDAS:  peculiogodf@godf.gov.br  
Visite o site: www.godf.org.br
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Lei nº 53, de 7 de dezembro de 2016.
Requerimento de Inscrição

Senhor Presidente, da Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico do GODF,
O Maçom regular abaixo qualificado vem requerer, por intermédio da Loja que recolhe as suas contribuições, a inscrição no Fundo 
do Pecúlio Maçônico do GODF, nos termos da legislação vigente, conforme comprovante de recolhimento da contribuição do valor 
de 24% (vinte e quatro por cento) do salário mínimo vigente, nos termos do Parágrafo único do art. 5° da Lei n°53, de 7 de dezembro 
de 2016, depositado em: Banco do Brasil, nº 3599-8 - Conta corrente nº 33357-3 (Decreto nº 241/2017, art. 4º, §3º)

PECÚLIO MAÇÔNICO DO 
GRANDE ORIENTE DO DISTRITO FEDERAL

 CIM  Reg. Loja  Nome da Loja 

 Nome  CPF 

 RG  Órgão emissor  Data nascimento 

 Naturalidade  UF  Nacionalidade 

 Pai  Mãe 

 Endereçoresidencial  CEP 

 Município  UF 

 Complemento 

 Fone residencial  Celular  E-Mail 

 Profissão  Atividade 

 Local de trabalho 

 Endereço trabalho  CEP 

 Município  UF 

 Fone trabalho  Celular trab.  E-Mail trabalho 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 

RESERVADO PARA O FUNDO 
 

Recebido em: ____/____/2017 - Inscrito em: ____/____/2017, sob o nº: ___________ 
   

Diretor 

   

Secretário  Tesoureiro 

 

Por ser expressão da verdade, firmo a presente em 02 (duas) vias.

Brasília/DF,         de                                       de 2017

__________________________________
Assinatura
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Quadra C 5, Lote 11 - Sala 201 - Edifício Criativa - Centro - CEP 72010-050 - Taguatinga - DF

ADVOCACIA GERALDO RABELO

Cíveis - Trabalhistas - Administrativo

Ir∴Geraldo Rabelo

g.rabeloadvogado@ibest.com.br

(61) 3964 9820
(61) 99966 3159

Gestão de 

NBR ISO 9001
Qualidade

OCS 0007

R

ISO 9001 FS 592757

Ir∴Francisco Cláudio Martins Júnior 

www.jrgrupo.com.br
(61) 3389-1214

CAMPOS & RAVEL
ADVOGADOS

        

Paulo Ravel

OAB/DF 33.846 
+55 (61) 98103-1276

paulo.ravel@crfadvogados.com.br

Advocacia Civil, Criminal, Família
 Trabalhista e Previdenciária

Higor Machado Campos

OAB/DF 31.165
+55 (61) 98141-3199
higor.campos@crfadvogados.com.br

QS 01 Rua 210 Lote 34/36 Torre “A” Sala 1002 (PA 256) CEP: 71950-770

Ir  Ricardo Gomide Castanheira

 Contabilidade especializada
Pro�ssionais e empresas da saúde

Prestadores de serviços
Comércio atacadista

Advogados
Associações, Entidades sem �ns lucrativos e ONG’s(61)   3561-2449 

(61) 99982-2449

www.gomidecontabilidade.com.br

CRC 5489

QND 02 - lote 09, sala 201 - Taguatinga Norte - Brasília/DF



Organização Contábil 

QNG Área Especial 01 - Lote 02 - Sala 121/123 - Ed. Taguacenter - Taguatinga Norte - CEP 72139-900 - DF 

Ir∴Raimundo Geraldo 
CRC 2341-DF

Cel: (61) 99611-3422
RGE

Processamento de Dados
Serviços Contábeis em Geral

Declaração de Impostos de Renda
rgggera@yahoo.com.br
www.rgecontabil.com.br

Advocacia
Cível
Família
Imobiliário
Cobrança
Execuções em geral Av. Central - Lote 850 - Loja I - Núcleo Bandeirantes / DF Telefax: (61) 3223-5475

Ir∴Adelson Viana da Silva 
OAB/DF 8.568

(61) 99212-0078
adelsonviana@yahoo.com.br

FARIAS CONTABILIDADE
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE

Ir∴Wagner Farias

3964-3720
99697-0750
98440-2030
98166-5118
99300-4500

EQNM 1/3 Bloco A - Sala 111 - Ceilândia Sul

Direito Criminal, (desde crime comum, drogas e tribunal do juri) 
Direito de Família, Direito Eleitoral, Direito Trabalhista e Previdenciário

Consultoria e Licitações, dentre outros
Dr. Alexandre Carvalho 

OAB/DF 35.428 SRTVS 701, Bl. O sala 682 Ed. Multiempresarial - Asa Sul - Brasília/DF

www.alexandrecarvalhoadvocacia.com.br
(61) 3034-0837 / 98131-6955



PROJETOS ELÉTRICOS
CONSULTORIA E SERVIÇOS EIRELI

Otoniel Nogueira
Eletrotécnico

otonielnogueira@globo.com

QNM 36 - Conjunto G - Casa 05

Fones: (61) 3471 1095
Vivo - 99955 1445

Oi - 99986 5057



O Maior Fenômeno de Vendas Diretas completou dois anos de operações no Brasil com um crescimento meteórico 
e atuando em mais de 140 Países, muitas vidas foram transformadas e milhares de pessoas puderam atingir seus 
objetivos! Você não pode ficar de fora!

Que produtos são esses da Jeunesse que estão causando alvoroço na Internet? O famoso Ageless, apelidado de 
botox instantâneo; os séruns anti-idade, os clareadores de manchas e redutores de cicatriz da linha Luminesce; o drink 
da beleza que devolve o colágeno da pele, os reguladores de ansiedade e apetite… com certeza você já ouviu falar 
desses produtos e está louca para experimentar.

Jeunesse, do francês “Juventude”
A Jeunesse, ou Jeunesse Global, é uma potência mundial. A empresa é norte americana mas o nome vem do francês 

e quer dizer “juventude”.

Aí você deve estar me perguntando, onde eu encontro esses produtos? Calma, eu já explico.
Os produtos da Jeunesse são vendidos de forma direta por pessoas cadastradas e autorizadas. Você pode comprar 

direto com os revendedores ou através da Internet em “escritórios virtuais” (sites) que pertencem a esses revendedores. 
Essa estratégia apenas facilita a logística, visto que é possível comprar de qualquer lugar do mundo e a empresa envia o 
produto com segurança.

Acessem: www.megbernabe.jeunesseglobal.com
Ou pelo whatsapp: (61) 98628-9676



Um ciclo termina e outro começa em 2018. Que neste 
novo ano, que representa novas oportunidades, 

possamos edificar templos à virtude e dar passos 
rumo ao caminho da reflexão e da verdade.


